
Sociedade de 9TIedicina

Ata ela sessão realízac1a no dia 14 de outubro de 1938.

que constava de um tele­
gentilmente a

de lVlecli-eina, ao nomea-lo socio correspon-

!Sob a presidência do prof. ]~loreneio Y gartua e secretariada pelo
2.° secretario, dI'. Salvador Gonzales, realizou-se mais uma sessão orcli­
náriac1a Sociedade de lVIeclicina, tendo eomparecido os seguintes asso­
ciados; dra. .ceci :M:edeiros, .José Oer'base) Jobim de Oliveira, Basil Sef­
ton, lVlasearenhas, H'elio F'erTeira, E. J . Kanan, Corac1ino I ..upi Duarte,
Rubens lVlaeiel, Nelson Souza, Orlando Biancamano, 'Samuel Barros, 1\n­
téro Sarmento, Sac1i Hofmeister, A1miro Coimbra, Alfredo Hofmeister,

Ribeiro, Álvaro B. Fe'rreira, Paulo Louzac1a, Poli Espirito, BoI'·
ba Impi.

Aberta a sessão foi lida e apTovada a áta daallterior.
Estando no Tecinto o SI'. Diretor elo Departamento I.jJstac1ual de Hi­

e iSaude Pública, dI'. Bonifacio Gosta e a exma' esposa do ck. Luís
Osmundo de lVledeiros, tambem médica, o SI'. Presidente os convidou pa­
ra fazer parte da mesa que presidia.

A seguir passou-se á leitura do
grama enviac10 pelo prof.
com que o honrára a Sociedade
d.ente na cidade de Toulouse.

Como nada mais constava noexpedientie o sr. Presidente concec1eu
a palavra ao dI'. Luis Osmundo de :Medeiros, inscrito na ordem do dia e
·que fez uma interessante 'con:5erência sóbre: "O problema médico-social
da na 7.a de saucle (Paraná, S. Catarina e Rio Grancle do

o dI'. Osmundo de Mecl'eiros a,bordoll com a competência de T\~'.C\rln" ..

do conhecedor do assunto o problema médico-social da lepra nos tres l~s­

tados elo sul.
Salientou o que já fez, bem ou mal, mas com proveito, na luta con­

tra o mal de Hal1'sen, o que resta por fazer e marcou as diretrizes a se~

para que em futuro, não muito remoto, se possa auferir a justa re-
compensa esforços que óra se

Fez ver a extensão que a doença tomou '8111 nosso Estwclo, com gran­
de disseminação de fócos, cujo recenseamento se está efetuando.

O dI'. Osmunclo de J\/[edeiros apresentou mapas dos tres Estados elo
mostrando as zonas mais flageladas e ilustrou a sua conferência com

uma série ele projeções. Ao termina-la o conferenci:sta foi muito
dido e felicitado por todos os presentes.

Com a palavra o sr. Presidente que em n01ne da casa ao
dr. Osmundo de Nlecleiros a magnifica conferência que terminára de
rea.lizar.

Corno mnguem mais quizesse fazer uso da o sr. Presidente,
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antes de dar por enC'errada a s,essão marcou a próxima ordem do dia:
conferência do dI'. :Salvador Gonzales - "Úlcera duodenal gástrica; gas··
íl'ectomia; doença reumatismal", e urna comunicação elo dI'. Araujo
....:\.zambuja "Gons'ideraçõe:s em torno ele um ,caso de angina anautro­
filica" .

Porto Alegre, 14 ele outubro de 1938.

Dr. Salvador Gonzales

2.° secretario.

Ata da sessão realisada no dia 21 de outubro de 1938.

Sob a presidência do prof. }1'lo,rencio Ygartua e secretariada pelo
2.° secretario, dI'. ,salvador Gonzales,e com a presença dos seguintes so­
cios: drs. Alfr,ec1o Hofmeister, HugoSilva, .João Vargas Amaral, Da­
masceno Filho, Radagasio TalboTCla, Helio Perreira, C. Lupi Duarte, Or­
lando Bianeamano, Hugo Ribeiro, Samuel Barros, Luis Rothfuchs, Nel·
son ,Souza, Rubens Maciel, Alvaro Barcelos FerIleira, 8i,lvio Baldino,
Carlos Carrion, Borba Lupi, realisou-se mais uma sessão semanal ela SD­
ciedade de Medicina.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a áta da anterior.
Corno nada constasse no expediente, passou-se á ordem do dia, na

(luaJ ,estava insm~ito o proL Ulissesc1e Nonoaí, que dis'sertaria sôbre o
têma: " Arierioescle:rosee sífilis".

Entretanto, por motivo de força maior o prof. Nonoaí não tendo
podido comparecer encarregou o sr. Presidente da leitura do trabalho,
cujo resumo é o que se seg'ue:

Depois de lêr a -carta com que o dI'. Hélion Póvoa, da Academia Na­
cional de Medicina do Rio de .Janeiro, lhe solidta um trabalho sobre ar­
tério-esclerose, o professor Ulisses de Nonoaí cfaz um estudo geral sôbre
ésta afecção, mostrando corno ela é complexa ma :sua etiologia
corno é, a expressão da decadência vital, de todas as intoxicações, vícios
diatésicos, hereditariedade, etc., que o homem vem creando e ele
agressões vem sendo vítima, na confirmação Ida sentença de de
que ele não morre: mata-se.

Em seguida, salienta entre os fatôres a (Sífilis, dizendo que vai en­
caraI' ü problema sob esse aspéto exclusivo, que lhe sabe melhor, demons­
trando:

1.°) que a Sífilis é um dos fatôres, diretos e indiretos, mais
80S e mai,s frequentes da artérío-esclerose;

2.°) que a artério-esclerose, dita 'precoce, é produção exclusiva, ou
quasi, da :Sífilis;

3.°) que, neste sentido, não se errará, considerando a artério-escle­
rase, ás ve~es, no qua,dro da par,asífilis ou sífilis quaternária;

4.°) quanto, nestas condiçeõs, o tratamento conveniente ela Sífilis,
crônico e preventivo, poderá l"etarc1ar a formação da artério-esclerose.

Bm seguiJda, o professor Nonoaí mostra ,como a Sífilis ataca de
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preferência as artérias e como a anatomia patológica das arterites sifilí­
ticas semelilJ.'a ás da artério-esderose e são fatôres dos ateromas.

Extendeu-se long,amente sobre o assunto, salientando como elas
nestas condições, um ponto de apelo local á artiério-esclerose.

:M:ostra como muitos ataques viscerais da Sífilis são acompanhados
de arterites e como, indiretamente, tambem a,quela infecção póde tornar­
se fatôr da artério-esc1'erose, favorecendo, quando assestadas nos emUll­
tórios, as intoxicaçõe's ou creando as barreiras perif,éricas da circulação.

Cita como exemplo os rins, onde a Sífilis provoca fórmasesclerosas
e hipertensivas de nefrites.

.A. PTOPÓSitO, refere übservaçõ'es, inclusive de uma senhora que tra­
tou, a qual a'presentava uma fórma cardio-renal muito grave, para a
qual as maiores autoridades médicas, consultadas em Paris, contraindi­
,caraJll o tratamento específico. Entanto, ela ficou restabelecida quando
se entregou aos seus cuidados.

Cita a opinião de varios autores, mostrando como essas nefrites si­
filíticas são frequentes, ultrapassando quanto se possa imaginar.

Em seguida, o professor N onohay abo,rda a preferência da Sífilis
pelas g,la'l1dulas de secreção interna e pelo (Simpático, que ele foi o
meiro a pôr ,em relêvo em ,Ciência e que hoje são idéias aceitas em
os centros médicos universais, e como, através daqueles órgãos, a Sífilis
é fatôr da artério-esc1erose.

Fala no problema da senectude e mostra como, com a generalização
da 'Sífilis, pouco ou mal tratada, aumentam os casos precoces de angina
de peito, ictus cerebrais 'e de artério-iesclero.se.

Depois de lSeextenc1er, tambem ,exaustivamente, sobre o assunto, diz
que o seu trabalho, pondo em fócoas re!lações da artério-,esc1erose sôbre
a Sífilis tem, talvez, no seu conjunto, prioridade em todo o mundo cien­
tífico e termina a conferência com estes períodos:

"Ao brilhante espírito de Hélion Póvoa agradeço e felicito por este
inquerito sobre aartério-escreroise, que, apezar de tão ve,]ha como doença
e apezar de doença dos velhos, ainda apresenta aspétos tão ignótos e tão
sugestivos.

Certamente o menor deles não será este das relações da artério-es.­
clerosecom a iSífilis, que precisaria ele um relator de mais envergadura,
para que 1he dess'e expressão e corpo e vida!"

Ao terminar a leitura c1aconferência do prof. N anoai, o sr. Presi­
dente recebeu, para transmitir ao ilust'rado professor o aplauso unani­
me de todos os ipresentes. Dado o adiantado ela hora o sr. Presidente
suspendeu os trabalhos.

Pôrto Alegre, 21 ele Outbro de 1938.

Dr'. Salvador (ionzales
2.° secretario.
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Atada sessão realisada no dia 28 de outubro de 1938.

Sob a presidêneia do prof. Plorencio Ygartuae Isecretariac1a pelo 2.°
secretario, dI'. !Sa,lvador Gonzales, realizon-se mais uma sessão ordina­
ria da Sociedade de J\fedicina, tendo comparecido os seguintes sacias:
Luis Paiet, Helio lVled'eiros, Orlando Biancamano) L,eonidas ele Escobar,
Hubens lVfaci.Íel, Almiro Coimbra, Alfredo Hofmeister, Adair Eiras de
Araujo, Nelson 'Souza, Sadi Hofmeister, Alvaro B. P,erreira, Hugo Sil­
va, José Gerbase, Batista Hofmeister, Antéro 8armento, Samuel Bar­
TOS, Pernando Sdmeicler, Corac1ino I.lupi Duarte, R. di Primio, I1J .•T. Ka­
nan, Boba Lupl}.

Aberta a sessão pejo sr. presidente, foi lida e aprovada a áta da an:..
terioT.

Como nada constasse no expediente passou-se ás propostas de novos
tendo sic10apresentada a do dI'. Hugo Silva, pelo dI'. Salvador

Gonzales.
A seguir o sr. presiclente concede a palavra ao dI'. Salvador Gonza­
inscrito na ordem do dia e que fez uma conferência sobre: "úlcera

duodenal; gastrectomia; doença reumaüsmal".
R.elata o confereneista um caso da sua clínica: tratava-se de um do­

ente portador de uma úlcera duodenal, complicada por uma estenose do
pilóro.

Tendo aconselhado ao a intervenção cirúrgic,a, foi ela pra-
ticada pelo eminente dI'. A]feu Bica de Medeiros.

Dois dias o áto cirúrgico: uma gastrectomia, o doente começa a
f>e queixar de vesiculares muito intensas que se acompanham ele ru-
bor e tumefação articular.

De pal'com as manifestações articulares, o doente apresenta tem­
peratura alta e crises c1udorais.

O dI'. Gonzales entra em considerações sobre o diagn6stico diferen··
eial e o positivo da poli-artrite apresentada pelo doente.

Inicialmente julgou que se 'tratav,a de uma poli-airtrite infecciosa ou
em face dos antecedentes negativos do doente em relação ao

articular agudo, e a idade do mesmo, 43 anos.
:1\1as a marcha clínica do caso e principalmente o resultado da medi­

salicilada intensiva,por via retale segundo a técnica preconizada
Bulrich, de Buenos vieram c1emonstlrar que se tratava

de um caso de doençm'eumatismal.
'Salienta ainda o dI'. Gonzales que em nenhum momento da evolução

do quadro m6rbido lhe foi dado C011statar sinais clínicos de comprometi­
mento cardíaco.

A seguir o sr. presidente põe em discussão o trabaLho que se termi­
nava de ouvir. Sobre o mesmo se extellcleram em considerações de or­
dem vária, os c1rs. Rubens lVfaciel, Leonic1as Escobar, Adair Eiras de
Araujo e José Geil'base.

Antes de dar por encerrada a sessão o prof. Ygartua felicita a casa
trabalho e os comentários que lhe fôra clado ouvir.
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Na prOXlllla ordem do dia estão inscritos os drs. prol:. Martim
mes, que fará uma conferênciasôbre: "Tratamento preventivo da ptose,
nas crianças com tendência Ilongilínea"; o dI'. Mario A. Azambuja
fará uma comunicação sobre um caso de angina aneutráfica e o dI'. li
J. Kanan, sobre "A 7.a 'costela cervical e espandilo-artrose deformantes",

Pôrto Alegre, 28 de outubra de 1938.

D1'. Salvador Gonzales

2.° secretario.

Áta da sessão realizada no dia 4 de novembro de 1938.

Sob a presidência do prof. ]'lorencio Ygartua e secretariacla 1)e10
2.° secretario, dI'. Salvador Gonzales, realizou-se mais uma sessão orcli­
naria da .sociedade de l\l[eclicina, tendo eomparecido os seguintes socios:
drs. Luiz Rothfuchs, Almiro ,Coimbra, Luiz Faiet, Álvaro B. Ferreira
Nelson Souza, Carlos 'Carrioll, Antéro Sarmento, ,Samuel Barros, Sadi
Hofmeister, Hugo Ribeiro, Rubens l\lfaciel, Hugo Silva, A:lfred~ Hof­

João AmaraJ, Cora,dino Lupi Duarte, S'ergio ,ourtâs, Helio Fer­
Atos ,Silveira.

Aberta a seslsão foi Iíela e aprovada a ata da anterior.
Como nada constasse no expediente, passou-se á votação para novos

,tendo si!do aceito o dI'. Hugo SHva, por unanimidacle de votos.
A seguir o sr. Pr,esidenteconcede a palavra ao dI'. :l\Ifario

;\zanllmja que relatou um easo de sua clínica sob o título de "Considera­
em tOTno de um caso ele angina aneurotrofílica ou agranulocítica

precedida pela clássica ang'ina de Vincent".
A observação mostra o início insidioso da moléstia, sua. contínua

étgravação, contrastando a benignidade do processo local farÍngeo e a
gravidac1edos sintômas gerais. O hemograma de Schiling confirma o
diagnóstico, tendo o paciente sucumbido ao fim de 12 dias, de miocanlite
aguda,com eliscrasia sanguínea incoersivel, apes.ar da intensa
tira aplicada. Extendendo-se sôbre considerações de ordem clínica-dia··
gnósticas, etiopatogênicas e terapêuticas sôbre o caso em apreço, o dI'.
Ara.ujo Azambuja eatalogou-o no grupo das agranulocáto.ses sintomáticas
toxi-infeciosas, de 'fórma hemorrágica. Apoiado nos trabalhos ele
rr:,ann, Val,éry-,Radot, que a consideram como moléstia anafilática, aven­
tcm o autor a hipótese de ter o Neo-Salvarsan desencadeado a crise san­
guínea considerando o sistema g'ranulocítico poiético, sensiibilisado pelos
tratamento,s antiluéticos irregulares. Criticou o emprego dos arsenicais
na angina fuso-espirilar ,de Vincent e fez a rupologia do método brasilei­
ro ele 1\1angabeira AJbernaz. 'Citou os trabalhos dos autores alemães,
,a.merieanos, inglezes,argentinos, etc., sôbre o compilexo probl,ema etioló­
'gicoda mdléstia de Werner ISchultz, por fim descrev,eu minuciosamente
a moderna orientação á base de transfusão de sangue Jteucêmico mielóic1e
E' seus resultados entre os autores alemães. Comentou elogiosamente o
trabalho apresentado pelo dI'. Araujo Azambuja, o presidente da Socie-
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rlac1e) dI'. Ygartua, que agradeceu ao autor a magnífica colaboração tra­
zida á casa.

.Aseguir o s,r. Presidentecollcec1e a palavra ao dI'. Kanan que dis­
correu sÔlbre o têma: "Sétima costela cervicaJ e espondiloartróse c1efor­
l11ante cervical", cujo resumo é o seguinte: "A conconütancia dessas duas
lesões dacolunacervical é excepciona1. ~"rata-S'e dum paciente de 58
anos) que g,e queixava 'de c1ó,res nevrálgicas ao nivel do pescoço) 1:1

de o incomodar e suspender a 8n:a profissão. Qualquer movimento brus­
co e involuntário da cabee,a despertava ou aumentava a dóI'. Sentia o
braço, algumas vezes) dormente e fraco. A radiografia 1',eve10u a exis­
tência dumacostelasupernumerária, ,chamada sétima costela cervical di­
,reita, e sillaisevidentes duma artr'óse deformante osteofítica das 4.a, 5.a,
E.a e 7.a vertebras cervicais. A última le:;;ão é causadora elas dôres refe­
Tidas pelo doente. Tanto uma como outra podem permanecer silencio­
sas toda a vida, e constituir achados r,ac1iográficos. Outras vezes, os seus
sinais clínicos manifestam-se tardiamente.

A opinião clássica de que os osteofitos, restringindo o orifício in t(~r­

'vertebral, comprimem e irritam os filetes nervosos que por aí passam,
Jlão é mais aceita totalmente. Segundo os últimos estudos, baseados em
observações clínicas, radiológicas eanátomo.Jpatológ~icas, a dÓir nevrálgi­
ca é causada pela irritação das fibras nervosas, em consequência ele di­
ver::;as condições (inflamatórias, traumáticas, etc.) das partes móles, quer
ao nível do buraco t,ransversário, quer nas imediações ela coluna cervical.
Essa hipótese é confirmada pelo tratamento imobilizac1or elo pescoço, que
permite ao cabo dum ,certo tempo o alívio ou o desaparecimento das dô­
res. Si elas f01ram c1eterminadaspoT caus:a puramente mecânica, uma
vez cessada a imobiliza~ião as dóres retornariam, porque a lesão vertebral
permanece ainda. A evolução dêsse c:aso, <como de outro que está em ob­
servação, permite ao dI'. Kanan admitir essa teoI'ia, na eX'plicação elo me­
canismo de produção da silltomatologia dessa lesão.

Foram apresentadas diversas radiografias, onde puderam ser vistas
€' estudadas detalhadamente a,s lesões da coluna cervical.

O dI'. Kanan chamou a atenção de que muitas das chamadas nevral­
gias ibraquiais e ocipitais, têm COlno causa umaartróse deformante osteo-
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das últimas vertebras O ex,une radiográfieo impõe
11 esses casos, mostrando o tipo ea extensão das lesões vertebrais".

Ao terminar a sua comunicação o dI'. Kanan foi aplaudido por to­
elos os presentes.

A seguir o sr. Presidente pôz em discussão o trabalho apresentado
pelo dI'. Kanan.

Coma palavra o dI'. Salvador Gonza.les que tece comentários de or­
dem geral sôbre os casos relatados pelo dI'. Kanan, pincipa,lmente no que
se refere ao mecanismo de produção ela c1ôI' nas . c1efoT'­
mantes osteofíticas.

Novamente com a palavra o dI'. Kanan paTa esclarecer dos
pontos comentados pelo dI'. Gonza.les. -

A segui'I' o sr. Presidente comenta em linhas gerais a
apresentada pelo dI'. Kanan.

Como ningllem mais fazer uso ela palavra o sr. Presidente
e dado o adiantado da hora, deu por encerrada a. sessão.

Pôrto Alegre, 4 de Novembro de 1988.

Dr. Salvador CJonzales
2.° secretario.

Ata da selssão re1alizac1a no dia 11 de Novembro de 1988.

Sob a presic1enlcia do prof. 11'llorencio Ygartua e sec·retariac1a
2.° secretario, dI'. Salvac1üJ' Gonzales, tendo comparecido os
associllHlos: Imiz Paiet, E. J. Kanan, Adair lDiras de Araujo, He1ilo Me­

}1'ernanelo Schneider, Carlos Carrion, .Nelson Souza, C. Lupi
Autéro Sarmento, Samuel [miz Rothfuchs, Rubens

A. Coünbra, Alfredo HofmeisteT, IJouzada, Sadi Hof~

m,eister, .João V. Alnaral, Helio 111erreira,Borba Imp; rea-
lizou-se 1nai8 uma sessão ordinaria da de lVledieina.

Aberta a sessão foi lida e ,aprovada. a áta d.a anterior.
Como llada no expediente e não tendo podido COInr)[l-

rceer o prof. l\:Iartim Q;omes inscrito naorc1em do dia, o sr. Presidente
solicitou elos comunicações por escrito, na lausencia, das
passou-se ás fCiOmunicaçõe,s verbais.

'Com a palavra o dI'. Salvador G'oIIzalesque depois de tecer eo­
mentarios de ordem geral s()lbre o estado ,atual da radiolo'gia urológica
soliciÍta a opiniãlo do dI'. Eiras de Araujo, sôbre o assunto.

O dr. (Eiras de Araujo apoz fazer um estudo sucinto da evolução
da radiolo!g'ila especializada e aJplicada ao diagnóstico das doenças rc­

'seestel1deuem pormenores sôbre as indicações da urogr:afia des­
cendente oú uretora e da. pielografia ascendente.

Concordando cmn a opinião do dI'. Gonzmles,o dr.Adair Eiras de
Araujo afirma que a pielografia ascendente é no momento atual o pro­
cesso radiológico mais usado 'pa11a o diagnóstico das afelc.ções renais vi­
vendo a urografia excretora das raras contra-indicações da primeira.

A seigiuir o dI'. Gonzales solicíta ao dI'. Luiz l~othfuchs a informa-
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ção sóbre O ICiomportamento ele doentes esquizofrênicos com diabete in­
sulino-resistent.e, em face dD tratamento pela insulina da psicóse aJpre­
sentada por êles.

Com a palavra o dI'. Rüthfuchs que inform\a não te'r tido ainda,
tanto no seu serviço hospitalar, como no clínico, nenhum doente com
esquizofrênia e diabete. O dI'. Rof,hfuchs aproveita a olclasião para se
extender ;emc,onsideTlações de ordem geral sóbre o tratament.o 'pelo cho­
que insulínico, salientando que não é necessario, que o doente caia no
côma hipoglicúrilco, para aproveitar os efeitos benéficos da terapêutica
insulínica.

A se@uir o dI'. Biras de Ar!a'ujo péde ao sr. Presidente para qu~

a Sociedade de lVledicina Ise interesse no sentido de evitar o uso abusivo
e sempre prejudicial dos preparados a ba8e 'de sul<fanil-emidos.

T'ais 'especilalidac1esfarmaceut~cias, podem ser adquiridas sem re­
ceita médica e são mesmo distribuidas "larga mano" entre leigos, e pO'1'
êstes usadas sem ia menor c,autela, com evidente prejuízo para 1;.1. sua
~mude.

Helata o dI'. Biras de Araujo ,o caso de um doente que lhe foi
dado ver em ,estwdo clesespe,rador em virtude de uma intoxicação pelo
uso desregrado {le um preparado Ide sulfanil-amida.

O ,dI'. Eiras de Araujo, e 'a título ele nota, prévia infórma á caBia
que tem (o,btido bons resultados associando a vitamina B aos suliJanil­
amidas.

Antes de encerrar a sessão o Sir. Presidente :marcou a próxima
ordem do d~a: "Conferencia elo prof. Ulisses de Nonoái, sobre o têma:
Arterio-esclerose e sifilis.

Pôrto Alegre, 11 ele Novembro de 1938.

2.° secíretario
Salvador Gonzales

Ata da sessi10 reaJizlada no dia 25 de Novembro d'e 1938.
<Sob a presideneia do prof. I~'lorencio Ygartua e secretariada peJo

2,° secretario, dI'. Salvlador Gonzales, realizou-se mais uma sessão ordi­
naria da Soc,iedac1e de 1\ledicina, tendo cornpardcklo os seguintes sócios:
clrs. Luiz Rothfuchs, O. Biancamano, Carlos Oarrioll, Valdemíar Nie·
meier, Antonio Botini, H. di Primio, E. ~T. 'Kanan, João V1argas Amiaral,
Ahniro Ooimbra, Samuel ,Barros, Nelson Souza, C. LUlpi Duarte, Helio
Ferreira, Alfredo Hofmeister, Hugo Hibeiro, Alvaro B. Ferreira, Adair
Eiras ,de Araujo, Hug'Ü Silva.

Alberta a ísessão foi lida e laprovada a áta da runterior.
PasSlou-se, em seguida, á leitura do expediente 'que constava de

um oificio da ~Faculdade de Direito da Universidade da Pôrto Alegre,
c!omunicando ,a inlauguração no SalãoNobre daquéla Faemldade, do re·
tratlo do Exmo. Sr. Dl'. Getulio Vargas.

A seguir,e não havendo ,ordem do dia e nem comunicações por
escrito, pediu fa Ipalavra o dI'. Dam,asc,eno Ferreira F.oque relatou um
caso, de sua Icllínica.



655

rrratava-se de uma criança que clll)l'eSentou um sidrome llleningéll
agúdo, post-traumático, acompanhado ele Uma osteite do icrállio.

O dI'. Damascenlo F.O após se estender em considerações de orc1eni
dia'gnóst.ilca, estuda o problema terapêutico, salientlando o valor da me­
dicaçã'Ü usada 110Claso e Ique foi a das injeções Str-eptlo-Cilase, inicial
mente feitas por via intra-raquidiana, e a 8eguir por via intra-musculaI

Bm virtude do processo de osteite a crianç;a teve que ser IOlpe:·

rada. .o lClalso terminou pela cura clínica.
Bm torno do caso relatado pelo dI'. Damasceno J~.o, o prof. Yg!ar

tua teceu comentarioselogiósos.
.A seguir o prof. Alvalio B. }1'erreira péde a palavra propondo

um 'voto de !fel~clitlações para o pro,f. Tomaz l\{arlal1te, por ter êste re·
cebido o títullo de Membro da Academia Nalcional ele ·Medicina.

A ,proposta c1oprof. Alvaro }1"erreira foi aceita unanimemente.
Com la 'Palavra o pnof. Ygartua que após se estender em con::d·

cleraçõels de ·ordem Igeral sôbre as Cianóses nas crianças, eSblc1al1do as
diferentes ic/ausas da mesma, relata clasos graves por êle olbservados.
I...Jembra um \ciaso -de sua clínica que apresentou uma fórma gravissima
eqne termnou pela cura. T,ratava-se duma crianç!a que inão tinha c,ar··
c1iopatia Inem congênita nem adquiridia. A cianose e oquaclro funcio­
nal resrpira1torio dava á primeira impressão tratar-se debroncopneumo­
l1Íia, porém não tinha febre nem sinais 'pudmonares de comprometimen­
to delssa Iparte àJO aparelho respiratorio.

A sintomatologia era de dilataçã.o agúc1a do tCloração: aumento
consideravel dia área cardíaca. A criança quando apresentou êsse qua­
dro estava tristlonha, prostada, com dispnéa intensa, cianosada, vômi­
tos tipo lespasmódico, hepatomegalia, sem febre, estiado de algidez e os
batimentos cardía!cos debilitados apresentavam o rítmo pendulal' de em­
briocardia.

Oom dos,es elevad!Cls de cardiotôllicos e principalmente de adre­
nalina a dilatação agúda do coração atendeu á medicaçào e terminou
pela cura.

Cita outro caso de uma erianç'a, portadora de sinais clíuicos de
Ulll<1 diSlpnéa, por provaviel obstruç,ão laringéa na qual é pr:aticacla
uma traqueotomia de urgencia e que sucumbe rpou1cias horas mais tar­
de com um enfisema sub-cutaneo generalizado e umpneomotorax bi·
lateral, como () mostr:am as radiografias feitas poucos momentos ante))
ela morte.

Bm torno dos casos relatados pelo proL Ygartua teceram co­
menta:rios o prorf. Alvaro B. ]1'81'reir'a e dI'. Salvador Gonzales.

Da;c1o o adiantado da hora o sr. Presidente :deu por encerrada
a sessão.

Pôrto A1egre, 25 de Novembr:o de 1938.

iSalvador Gonzales
2.° secr1etário


